
RITOS INICIAIS

01. AMBIENTAÇÃO
C.: Diante do questionamento dos discípulos, 
Jesus revela a fé como dom necessário para 
sermos atendidos. O coração que crê no Cristo 
e em sua Palavra cumpre a vontade do Senhor, 
fazendo tudo o que o mestre orienta. Celebre-
mos, cantando: 

02. CANTO INICIAL                                   97º Enc.
R.: Vimos Senhor te dar graças no teu santuário 
de paz e louvar teu amor que não passa, com 
salmos, hinos e canções espirituais.
1. Cantemos ao Senhor um canto novo. Terra 
inteira cante alegre ao Senhor. No seu templo 
santo brilham sempre: a majestade, a beleza 
e o esplendor.
2. A Ti preste louvor todo ser vivo. Terra, céu, 
lua, mar, estrelas, sol e quem quiser Te dar 
maior louvor. Maior parte Te dê de seu amor.
3. Aqui estamos Senhor somos teu povo. Deus da 
vida, salvador, libertador. Peregrinos, nós estamos 
a caminho, na esperança, na unidade, no amor.

03.  SAUDAÇÃO E ACOLHIDA

04.  ATO PENITENCIAL                         Mr. p. 390
P.: O Senhor Jesus que nos convida à mesa da 
Palavra e da Eucaristia, nos chama à conver-
são. Reconheçamos ser pecadores e invoque-
mos com confiança a misericórdia do Pai. 

05. ATO PENITENCIAL
1. Senhor que viestes salvar os corações ar-
rependidos.
R.: Piedade, piedade, piedade de nós. (bis)
2. Ó Cristo que viestes chamar os pecadores 
humilhados.
3. Senhor que intercedeis por nós junto a Deus 
Pai, que nos perdoa.

P.: Deus todo poderoso, tenha compaixão de 
nós, perdoe os nossos pecados e nos conduza 
à vida eterna.

Em lugar ao comentário, opte-se pelo canto de algum 
refrão orante. Conferir caderno de cifras

08. I LEITURA                              Hab 1,2-3;2,2-4
Leitura da Profecia de Habacuc. 2Senhor, até 
quando clamarei, sem me atenderes? Até 
quando devo gritar a ti: “Violência!”, sem me 
socorreres? 3Por que me fazes ver iniqui-
dades, quando tu mesmo vês a maldade? 
Destruições e prepotência estão à minha 
frente; reina a discussão, surge a discórdia. 
Respondeu-me o Senhor, dizendo: “Escreve 
esta visão, estende seus dizeres sobre tá-
buas, para que possa ser lida com facilidade. 
A visão refere-se a um prazo definido, mas 

T.: Amém.

P.: Senhor, tende... T.: Senhor, tende ...
P.: Cristo, tende...

06. GLÓRIA                                               100º enc.
Glória a Deus nas alturas, e paz na terra aos ho-
mens por Ele amados. Senhor Deus, rei dos céus, 
Deus Pai todo-poderoso: nós vos louvamos, vos 
bendizemos, vos adoramos, vos glorificamos, nós 
vos damos graças por vossa imensa glória. Sen-
hor Jesus Cristo, Filho Unigênito, Senhor Deus, 
Cordeiro de Deus, Filho de Deus Pai. Vós que tirais 
o pecado do mundo, tende piedade de nós. Vós que 
tirais o pecado do mundo, acolhei a nossa súplica. 
Vós, que estais à direita do Pai, tende piedade de nós. 
Só vós sois o Santo, só vós, o Senhor, só vós, o Altís-
simo, Jesus Cristo, com o Espírito Santo, na glória 
de Deus Pai, na glória de Deus Pai. Amém! Amém!

07. ORAÇÃO DO DIA
P.: Ó Deus eterno e todo-poderoso, que nos 
concedeis no vosso imenso amor de Pai mais 
do que merecemos e pedimos, derramai sobre 
nós a vossa misericórdia, perdoando o que nos 
pesa na consciência e dando-nos mais do que 
ousamos pedir. Por N. S. J. C. ...
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tende para um desfecho, e não falhará; se de-
morar, espera, pois ela virá com certeza, e não 
tardará. Quem não é correto, vai morrer, mas 
o justo viverá por sua fé”. Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus.

09. SALMO                                                         94
Melodia: “Cantai um canto novo...” 93º Enc.

R.: Hoje não fecheis o coração, mas ouvi a voz 
do Senhor!
1. Vinde, exultemos de alegria no Senhor, 
aclamemos o Rochedo que nos salva! Ao seu 
encontro caminhemos com louvores e com 
cantos de alegria o celebremos!
2. Vinde, adoremos e prostremo-nos por terra 
e ajoelhemos ante o Deus que nos criou! Por-
que ele é nosso Deus, nosso Pastor, e nós
somos o seu povo e seu rebanho.
3. Não fecheis o coração como em Meriba, 
como em Massa, no deserto, aquele dia, em 
que, outrora, vossos pais me provocaram ape-
sar de terem visto as minhas obras.

10. II LEITURA                                2Tm 1,6-8.13-14
Leitura da Segunda Carta de São Paulo a Timó-
teo. Caríssimo: 6exorto-te a reavivar a chama 
do dom de Deus que recebeste pela imposição 
das minhas mãos. 7Pois Deus não nos deu um 
espírito de timidez mas de fortaleza, de amor e 
sobriedade. 8Não te envergonhes do testemunho 
de nosso Senhor nem de mim, seu prisioneiro, 
mas sofre comigo pelo Evangelho, fortificado 
pelo poder de Deus. 13Usa um compêndio das 
palavras sadias que de mim ouviste em maté-
ria de fé e de amor em Cristo Jesus. 14Guarda 
o precioso depósito, com a ajuda do Espírito 
Santo que habita em nós. Palavra do Senhor. 
T. Graças a Deus.

11. ACLAMAÇÃO EVANGELHO                   96º Enc. 
R.: Aleluia, aleluia! Aleluia, aleluia! (bis) 
A Palavra do Senhor permanece para sempre; e 
esta é a Palavra que vos foi anunciada.

12. EVANGELHO                                    Lc 17,5-10
Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo 
segundo Lucas. Naquele tempo, 5os apóstolos 
disseram ao Senhor: “Aumenta a nossa fé!” 6O 
Senhor respondeu: “Se vós tivésseis fé, mesmo 
pequena como um grão de mostarda, pode-
ríeis dizer a esta amoreira: ‘Arranca-te daqui 
e planta-te no mar’, e ela vos obedeceria. 7Se 
algum de vós tem um empregado que traba-
lha a terra ou cuida dos animais, por acaso 

vai dizer-lhe, quando ele volta do campo: ‘Vem 
depressa para a mesa?’ 8Pelo contrário, não 
vai dizer ao empregado: ‘Prepara-me o jan-
tar, cinge-te e serve-me, enquanto eu como e 
bebo; depois disso tu poderás comer e beber?’ 
9Será que vai agradecer ao empregado, porque 
fez o que lhe havia mandado? 10Assim também 
vós; quando tiverdes feito tudo o que vos man-
daram, dizei: ‘Somos servos inúteis; fizemos 
o que devíamos fazer’”. Palavra da Salvação.
T. Glória a vós, Senhor

13. HOMILIA - PROFISSÃO DE FÉ

14. ORAÇÃO DOS FIÉIS                          Sugestão
P.: Irmãos e irmãs, rezemos ao Pai, que em 
Cristo nos ofereceu o caminho de salvação, 
dizendo suplicantes:
R. Senhor, escutai a nossa prece. 
1. Senhor, Vós nos ensinastes que a fé tem o 
poder de transportar montanhas, dai-nos um 
coração capaz de crêr no que revelates. Reze-
mos ao Senhor...
2. Senhor, Vós que sois o fundamento da mis-
são, aumentai a fé de todos os discípulos mis-
sionários que se comprometem com o anúncio 
do Reino. Rezemos ao Senhor...
3. Retirai de vossos filhos, Senhor, o espírito 
de timidez e fazei-nos corajosos trabalhado-
res da messe eterna. Rezemos ao Senhor...
P.: Acolhei, Pai Santo, as preces e louvores da 
vossa Igreja. Concedei-nos vossa benção e 
vossa Paz. Por Cristo, nosso Senhor.
T.: Amém. 
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15. CANTO DAS OFERENDAS                    99º Enc.
1. Senhor, te bendizemos, pois são dons de tua 
bondade estes frutos que trazemos com amor 
e humildade: desta terra veio o trigo, traba-
lhamos, eis o pão! Te louvamos, Deus da vida, 
Deus de toda criação!
R.: Bendito sejas para sempre! Bendito se-
jas, Senhor Deus! Por tua graça estes dons 
para nós se tornarão vida e salvação! (Bis)
2. Senhor, te bendizemos, pois são dons de tua 
bondade estes frutos que trazemos com amor 
e humildade: da videira veio a uva, trabalha-
mos, eis o vinho! Te louvamos, Deus da vida, 
quanto amor, quanto carinho!



16. ORAÇÃO SOBRE AS OFERENDAS

P.: Acolhei, ó Deus, nós vos pedimos, o sacrifício 
que instituístes e, pelos mistérios que celebra-
mos em vossa honra, completai a santificação 
dos que salvastes. Por Cristo, nosso Senhor.

17. ORAÇÃO EUC. MANAUS V                    Mr p. 495

P.: É justo e nos faz todos ser mais santos 
louvar a vós, ó Pai, no mundo inteiro, de dia 
e de noite, agradecendo com Cristo, vosso 
filho, nosso irmão.  É Ele o sacerdote verda-
deiro que sempre se oferece por nós todos, 
mandando que se faça a mesma coisa que fez 
naquela ceia derradeira. Por isso, aqui esta-
mos bem unidos, louvando e agradecendo com 
alegria, juntando nossa voz à voz dos anjos 
e à voz dos santos todos, pra cantar (dizer):

Santo, Santo, Santo,...

P.: Senhor, vós que sempre quisestes ficar 
muito perto de nós, vivendo conosco no Cristo, 
falando conosco por ele, mandai vosso Espírito 
Santo, a fim de que as nossas ofertas se mu-
dem no Corpo e no Sangue de nosso Senhor 
Jesus Cristo.

T.: Mandai vosso Espírito Santo!

P.: Na noite em que ia ser entregue, ceando com 
seus apóstolos, Jesus, tendo o pão em suas 
mãos, olhou para o céu e deu graças, partiu o 
pão e o entregou a seus discípulos, dizendo: 
TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O MEU CORPO, 
QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS. Do mesmo 
modo, no fim da ceia, tomou o cálice em suas 
mãos, deu graças novamente e o entregou 
a seus discípulos, dizendo: TOMAI, TODOS, E 
BEBEI: ESTE É O CÁLICE DO MEU SANGUE, O 
SANGUE DA NOVA E ETERNA ALIANÇA, QUE 
SERÁ DERRAMADO POR VÓS E POR TODOS, 
PARA REMISSÃO DOS PECADOS. FAZEI ISTO EM 
MEMÓRIA DE MIM. Tudo isto é mistério da fé!

T.: Toda vez que se come deste Pão, toda vez 
que se bebe deste Vinho, se recorda a paixão 
de Jesus Cristo e se fica esperando sua volta.

P.: Recordamos, ó Pai, neste momento, a 
paixão de Jesus, nosso Senhor, sua res-
surreição e ascensão; nós queremos a vós 
oferecer este Pão que alimenta e que dá 
vida, este Vinho que nos salva e dá coragem.

T.: Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!

P.: E quando recebermos Pão e Vinho, o Corpo 
e Sangue dele oferecidos, o Espírito nos una 
num só corpo, pra sermos um só povo em seu 
amor.

T.: O Espírito nos una num só corpo!

P.: Protegei vossa Igreja que caminha nas 
estradas do mundo rumo ao céu, cada dia 
renovando a esperança de chegar junto a vós, 
na vossa paz.

T.: Caminhamos na estrada de Jesus!

P.: Dai ao santo Padre, o Papa Francisco ser 
bem firme na Fé, na Caridade, e a Carlos que 
é Bispo desta Igreja muita, luz pra guiar o seu 
rebanho.

T.: Caminhamos na estrada de Jesus!

P.: Esperamos entrar na vida eterna com a 
Virgem, Mãe de Deus e da Igreja, os apóstolos 
e todos os santos, que na vida souberam amar 
Cristo e seus irmãos.

T.: Esperamos entrar na vida eterna!

P.: A todos que chamastes pra outra vida na 
vossa amizade, aos marcados com o sinal da fé, 
abrindo vossos braços, acolhei-os. Que vivam 
para sempre bem felizes no reino que pra todos 
preparastes.

T.: A todos dai a luz que não se apaga!

P.: E a nós, que agora estamos reunidos e 
somos povo santo e pecador, dai força para 
construirmos juntos o vosso reino que tam-
bém é nosso.

P.: Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a vós, 
Deus Pai todo-poderoso, na unidade do Espírito 
Santo, toda a honra e toda a glória, agora e para 
sempre.

T.: Amém!
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 18.  T.: Pai Nosso...

P.: Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e dai-
-nos hoje a vossa paz. Ajudados pela vossa 
misericórdia, sejamos sempre livres do peca-
do e protegidos de todos os perigos, enquanto, 



vivendo a esperança, aguardamos a vinda do 
Cristo Salvador.

T.: Vosso é o reino, o poder e a glória para sempre.

P.: Senhor Jesus Cristo, dissestes aos vossos 
Apóstolos: “Eu vos deixo a paz, eu vos dou a 
minha paz”. Não olheis os nossos pecados, 
mas a fé que anima vossa Igreja, dai-lhe, se-
gundo o vosso desejo, a paz e a unidade. Vós, 
que sois Deus, com o Pai e o Espírito Santo.

T.: Amém.

19. CANTO DE COMUNHÃO I 
1. É bom estarmos juntos à mesa do Senhor E, 
unidos na alegria, Partir o pão do amor. 
R.: Na vida caminha quem come deste pão. 
Não anda sozinho, quem vive em comunhão. 
2. Embora sendo muitos, é um só o nosso 
Deus. Com ele vamos juntos, seguindo os 
passos seus. 
3. Formamos a Igreja, o Corpo do Senhor, que 
em nós o mundo veja a luz do seu amor. 
4. Foi Deus quem deu outrora ao povo o pão do 
céu, porém, nos dá agora o próprio Filho seu.
5. Será bem mais profundo o encontro, a co-
munhão, se formos para o mundo sinal de 
salvação. 
6. A nossa Eucaristia ajude a sustentar quem 
quer, no dia a dia, o amor testemunhar.

20. CANTO DE COMUNHÃO II 
1. Ao recebermos Senhor, tua presença sa-
grada, pra confirmar teu amor, faz de nós sua 
morada. Surge um sincero louvor, brota a se-
mente plantada, faz-nos seguir teu caminho, 
sempre trilhar tua estrada.
R.: Desamarrem as sandálias e descansem, 
este chão é terra santa, irmãos meus. V nham 
orem, comam, cantem, venham todos e reno-

vem a esperança no Senhor.(bis)

2. O filho de Deus com o Pai, e o Espírito San-
to, nesta trindade um só ser, que pede à nós 
sermos santos. Dai-nos Jesus teu poder de se 
doar sem medida, deixa que compreendamos 
que este é o sentido da vida.

3. Ao virmos te receber, nós te pedimos , ó 
Cristo, faze vibrar nosso ser, indo ao encontro 
ao pai santo. Sem descuidar dos irmãos, mil 
faces da tua face, faze que o coração sinta, a 
força da caridade.
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21. ORAÇÃO APÓS A COMUNHÃO 
P.: Oremos: Possamos, ó Deus onipotente, 
saciar-nos do pão celeste e inebriar-nos do 
vinho sagrado, para que sejamos transforma-
dos naquele que agora recebemos. Por Cristo, 
nosso Senhor.

22. CANTO FINAL                                    96º Enc.
1. Ao ouvir o teu chamado, força viva que re-
nova: “Ide pelo mundo inteiro anunciar a boa 
nova.” 
R.: Eu respondi: “Senhor, aqui estou, na Dioce-
se de Apucarana. Para levar tua palavra com 
ardor”, pois a missão a todos nos irmana. 
2. Todos somos convidados à evangelização, 
o batismo é nossa força pro trabalho em co-
munhão. 
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